
 

 

  
  

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA  

COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS  

CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE CAPRINOS E OVINOS  

   

MEMÓRIA DA 75ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

LOCAL: Híbrida (presencial/virtual): endereço físico e link de acesso à sala virtual, na pauta 

DATA: 04/09/2025 

HORÁRIO: 13:00 às 17:00 

  

PAUTA 

13:00 - Abertura da 75ª Reunião Ordinária, pelo Presidente da Câmara Setorial, Pedro Martins. 

1) 13:15 - Avisos e informações da Secretaria da Câmara. 

- Próxima reunião - ano de 2025 (08.10 propor alteração para dezembro) 

- Sucessão da Presidência da Câmara Setorial (informes) 

2) 13:30 - Posicionamento da Câmara Setorial sobre a proposta do Regulamento de Identidade e Qualidade 

do Leite de Cabra (atualização da IN 37), a ser encaminhada em atendimento a solicitação do DIPOA/SDA, 

constante do Despacho 890 (40261830), SEI nº 21000.120143/2022-21 - Consultor Técnico, Cicero 

Lucena. 

3) 13:45 - Portaria SDA/MAPA N°1280 de 15 de maio de 2025 e Portaria SDA/MAPA N°1295 de 03 de 

junho de 2025 - (Consulta Pública sobre Bem-estar de animais de produção durante o transporte) - ARCO 

e SEAPI/RS 

4) 14:00 - Provas de Eficiência Alimentar e Desempenho como Ferramenta para a Seleção de Reprodutores 

de Ovinos e Caprinos - EMBRAPA 

5) 14:15 - Programa de Melhoramento Genético Oficial para caprinos Leiteiro - Presidente da Câmara 

Setorial, Pedro Martins 
6) 14:30 - Apresentação sobre alteração de perdas econômicas referente a doença de sarcocistose ovina - 

Aristides Inácio Vogt, que representará todos os Frigoríficos de ovinos do Rio Grande do Sul. 
7) 14:45 - Registro Queijinho de Leite de Ovelha em SC 
8) 15:00 - TEMA CENTRAL: importação e exportação de material genético de Caprinos e Ovinos. 

8.1) 15:00 - ABCC e ARCO.  

8.2) 15:15 - MAPA: avanços, dificuldades e perspectivas para 2025.  

8.3) 15:45 - Solicita apoio para importação de Genética Ovina e Estudo de Sexagem - EMBRAPA, Octávio 

Rossi De Morais.   

8.4) 16:00 - Próximas etapas e debates.  

9) 16:15 - Efetivação do início da Análise de impacto regulatório para a revisão da IN MAPA nº 1, de 28 

de novembro de 2014, que estabelece a metodologia de avaliação dos processos de certificação zootécnica 

para importação de bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos. ARCO 



10) 16:30 - Estudo do Perfil da Indústria de Abate e Processamento de carnes de ovinos em SC 
11) 16:45 - Assuntos Gerais. 

17:00 - Encerramento 

  

OBSERVAÇÕES: Informações relevantes da Secretaria da Câmara e outros: 

- Próxima reunião - ano de 2025 (08.10). Esta data foi alterada para o dia 09.12. Também foi decidido pela 

realização de uma reunião extraordinária no dia 26.11, para tratar de temas relativos a trabalhos/estudos 

desenvolvidos e em desenvolvimento, pela EMBRAPA.  

- Sucessão da Presidência da Câmara Setorial (informes): o Secretário da Câmara Setorial trouxe ao 

conhecimento de todos que o mandato do atual Presidente, Pedro Martins, frente a este colegiado se 

encerrará no dia 08.02.2026 e que o tema relativo à sucessão será objeto da pauta da próxima reunião 

ordinária deste ano, agendada para o dia 09 de dezembro. 

- Posicionamento da Câmara Setorial sobre a proposta de RTIQ do Leite de Cabra: o Consultor 

Técnico da Câmara Setorial, Cicero Lucena, informou que o documento contendo o posicionamento da 

Câmara Setorial sobre a proposta do Regulamento de Identidade e Qualidade do Leite de Cabra (atualização 

da IN 37/2000), a ser encaminhado ao DIPOA/SDA, em atendimento a solicitação constante do Despacho 

890 (40261830), SEI nº 21000.120143/2022-21, está em fase de conclusão. DECISÃO/DEMANDA: o 

documento será encaminhado até o dia 22 do mês em curso. Responsável: Consultor Técnico, Cicero 

Lucena. 

- Portaria SDA/MAPA nº 1280 de 15 de maio de 2025 e Portaria SDA/MAPA nº 1295 de 03 de junho 

de 2025. Após as discursões e esclarecimentos, pelo Diretor do DSA/SDA/MAPA, Marcelo Mota, sobre as 

referidas portarias, em Consulta Pública, que tratam sobre Bem-estar de animais de produção durante o 

transporte, restou o seguinte ENCAMINHAMENTO: recomendou-se que cada entidade faça suas 

contribuições na Consulta Pública, que se encerrará no dia 08 próximo, tendo o Diretor do DSA informado 

que o tema voltará a ser discutidos com os entes afins, após a consolidação da consulta pública. 

- Provas de Eficiência Alimentar e Desempenho (PEAD) como Ferramenta para a Seleção de 

Reprodutores de Ovinos e Caprinos: o pesquisador da EMBRAPA, Olivardo Facó, fez uma apresentação 

sobre o tema, abordando, a questão da motivação, o que é a PEAD, porque fazê-la, como funciona, critérios 

de participação, resultados da primeira prova, metodologia utilizada, características avaliadas, consumo 

alimentar residual, classificação dos animais, e resultado. Após discussão, comentou-se que o setor 

produtivo precisa encontrar uma forma de arcar com os custos desse programa, da necessidade de criar e 

organizar um Fundo, desenhar um modelo e propor ao MAPA.  

- Programa de Melhoramento Genético para Caprino Leiteiro (Item 5): o Presidente Pedro Martins 

abordou o tema, dizendo que o setor carece de um programa oficial que garanta ganho genético contínuo 

para caprinos leiteiros. O Octávio Rossi apoiou a criação de um fundo setorial, argumentando que a indústria 

deve participar do financiamento, pois é beneficiária direta dos avanços. ENCAMINHAMENTO: a 

Câmara Setorial apoiou a iniciativa e irá estruturar proposta de programa, com participação público privada. 

- Solicitar revisão do Art. 190 do RIISPOA. DEMANDA: encaminhar ofício, ao DIPOA/SDA, 

solicitando revisão urgente do Art. 190 do RIISPOA, em decorrência da condenação de carcaças ovinas por 

Sarcocistose. Responsável por elaborar o documento: Aristides Inácio Vogt, que representará todos os 

Frigoríficos de ovinos do Rio Grande do Sul, conjuntamente com especialistas da EMBRAPA. 

- Registro Queijinho de Leite de Ovelha em SC: tema não tratado. 

- Importação e Exportação de Material Genético de Caprinos e Ovinos (Item 8): o Presidente Pedro 

Martins comentou que a cadeia produtiva de Caprinos e Ovinos demanda acesso a genética de qualidade, 

mas encontra entraves sanitários e regulatórios e pediu o empenho do Diretor do DSA/SDA/MAPA, Marcelo 

Mota, para o assunto. Mota comentou sobre uma forma de apoio que gostaria de ter no Departamento de 

Saúde Animal, no que se refere a promoção do material genético, que tem sido desenvolvido para as espécies 



ovinas e capinas, e de como se estabelecer um trabalho, no que compete ao Departamento, para criar o 

arcabouço de certificações sanitárias para possibilitar a exportação do material genético dessas espécies, 

principalmente, para os países aqui, regionais e países do Meio Oriente e norte de África? Ou Asia? Salientou 

que existem outros países que se poderia, também, iniciar esse trabalho e tudo isso tem sido feito, 

recentemente, em virtude do reconhecimento do Brasil como um país livre de febre aftosa sem vacinação, 

pois em vista disso, espera-se que haja uma maior facilidade de firmar acordos para o estabelecimento desses 

certificados sanitários, o que não é um processo simples e nem que se possa prevê quando se terá um cenário 

diferente. Entretanto, para que se possa ser mais assertivo, o Departamento depende da sinalização das 

associações, no sentido de identificar e informar quais são os mercados que vocês já receberam consultas 

para exportação, para que se comece a agir com mais força. É importante se perceber, da cadeia produtiva, 

o que cada mercado, específico, precisa de apoio para conclusão de um certificado sanitário, daí a gente 

entra com a proposta específica de negociação de acordo com os requisitos exigidos por cada país. 

Reafirmou o quanto é interessante que a Câmara Setorial, nesse exercício, possa indicar, para o DSA/SDA, 

uma lista de países que o setor considera importante e que exista a oportunidade de acesso a esse mercado e 

a gente inicia os processos de negociação com mais firmeza, para obtenção do objetivo pretendido. Indagou 

se existem outros países que se poderia, também, iniciar esse trabalho e pediu que a Câmara Setorial indique 

lista de países prioritários para orientar as negociações do Departamento, para obtenção dos certificados 

sanitários internacionais (CSI). Os representantes da ABCC e da ARCO defenderam como prioritários, o 

Paraguai, Argentina, Uruguai, Chile, Colômbia, Peru, México e Costa Rica (já tratado com o Ministro, 

quando o setor pediu suporte). DEMANDA: encaminhar, ao DSA/SDA/MAPA, a lista indicando os países 

prioritários, para orientar o Departamento quanto as negociações para obtenção dos certificados sanitários 

internacionais (CSI). Responsável: Presidente da Câmara Setorial, Pedro Martins. Em continuidade, o 

Presidente da Câmara Setorial disse que, recentemente, tomaram conhecimento da liberação do Paraguai a 

material genético. Disse que se tem, ainda, Argentina e Uruguai, que é preciso intensificar os contatos, 

porque eles não estão correspondendo a altura das nossas expectativas, enquanto governo, embora enquanto 

mercado, são muito importantes para nós. Tem se, também, os países andinos, Colômbia, e Peru, que são 

importantes para nós, o Chile, o México e a Costa Rica, invocando o empenho do Marcelo, nesse sentido. 

Já tratamos isso com o Ministro, porque tão importante, além dos 406 mercados divulgados recentemente, 

é incluirmos desses outros países. Mota concluiu sua fala, informando sobre avanço do PNSCO, com 

previsão de concluir etapa até o fim de 2025, incluindo a proposta de certificação de compartimentos livres 

de doenças, como primeira experiência do setor.  

- Apoio para importação de Genética Ovina e Estudo de Sexagem (Item 8.3): Octávio Rossi, falando 

como pesquisador da Embrapa reforçou a necessidade de apoio para importação de genética e pesquisa de 

sexagem, além do fundo setorial. DEMANDA: encaminhar documento da Câmara Setorial com o pleito. 

Responsável por redigir o documento: Octávio Rossi.  

- Efetivação do início da Análise de impacto regulatório para a revisão da IN MAPA nº 1, de 28 de 

novembro de 2014 (Item 9). DEMANDA: apoiar a solicitação da ARCO para que o DSA/SDA dê 

celeridade na tramitação deste tema. Responsável por redigir o documento: ARCO, Magali Paiva de Moura 

- Perfil da Indústria de Abate e Processamento de carnes de ovinos em SC: a professora Sandra Carvalho 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), apresentou um mapeamento dos frigoríficos no estado 

e distribuição de abates. O rebanho efetivo em 2022 era de 348 mil cabeças. Apresentou a quantidade de 

animais, de propriedades e de frigoríficos por mesorregião. No período compreendido entre 01/2019 e 

03/2023 o estado contava com 62 estabelecimentos, sendo 4 exclusivos de ovinos; 1 de ovinos e caprinos; e 

57 de outras espécies. Mostrou um quadro de distribuição de frigoríficos que realizaram abates de ovinos, 

no período, por tipo de inspeção (SIE, SIF e SIM), assim como da origem dos animais para abate no estado. 

Concluiu dizendo que são poucos os frigoríficos específicos para abate de ovinos; o Oeste de SC concentrou 

maior partes desses frigoríficos; o sistema de inspeção é estadual ou municipal; a principal origem dos 



animais é RS; existe diferenciação entre os valores pagos ao produtor relacionados a cada região; a 

ovinocultura em SC é promissora, com potencial de crescimento, porém requer organização. Durante as 

discussões sobre o tema, foi comentado sobre uma modalidade que funciona em Mato Grosso do Sul. Trata-

se do PDOA/MS, que significa Propriedade de Descanso de Ovinos para Abate. É um sistema que 

permite aos produtores rurais reunirem seus ovinos em um local para formação de lotes maiores, 

viabilizando o transporte e a venda conjunta para o frigorífico, o que gera vantagens como negociação mais 

justa e acesso ao mercado para pequenos criadores. Também foi comentada sobre outra logística que é 

facilitada por corretores, que organizam cargas de 220 a 250 animais, centralizando animais de pequenos 

produtores para formar lotes comerciais, viabilizando o transporte e garantindo pagamento direto e 

eliminando intermediários. ENCAMINHAMENTO: a experiência foi registrada como modelo muito 

interessante, a ser estudado para ser replicada em outros estados. 

 

Os documentos tratados na reunião, que forem disponibilizados pelos palestrantes, serão publicados no site 

das Câmaras: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas 

 

APROVAM ESTA MEMÓRIA OS MEMBROS, abaixo, DA CÂMARA SETORIAL:  

 Nome  Entidade 

Presidente: Pedro de Alcântara Martins Junior  CNA 

Secretário: Francisco de Assis Mesquita Facundo  CGAC/SPA/MAPA 

Consultor Técnico: Cícero Cartaxo de Lucena   EMBRAPA 

Milton Daniel Benitez Ojeda ABCC 

Marcos Boechat Lopes de Sousa ABCDorper 

Érico Tormem ABCOL 

Octávio Rossi de Morais ABRALEITE (expositor) 

Edemundo Ferreira Gressler ARCO 

Francisco Manoel Nogueira Fernandes ARCO 

Guilherme Mossa de Souza Dias CNA 

Osni Morinishi Rocha CNM 

Edmir Manoel de Souza COOPERCAPRI 

Fernando Alvarenga Reis CSCO/MS 

Fernando Azambuja FEBRAC 

José Galdino Garcia Dias FECOLÃ 

Elisabeth Amaral Lemos SEAPI/RS 

Roberis Ribeiro da Silva ABREACO 

Cícero Cartaxo de Lucena  EMBRAPA 

Marcos Boechat Lopes de Sousa SINCCO 

Gislane Maciel de Menezes  CGAC/SPA/MAPA 

Leandro Pires de Lima  CGAC/SPA/MAPA 

Lillian Araujo CGAC/SPA/MAPA 

Magali Paiva de Moura ARCO 

João Heleno Moreira Pimentel DIPOA/SDA/MAPA (expositor) 

Marcelo Mota DSA/SDA/MAPA (expositor) 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas


Jefferson Costa EMBRAPA 

Olivardo Facó EMBRAPA (expositor) 

Aristides Inácio Vogt  Rep. Frigoríficos/RS (expositor) 

Profa. Sandra Carvalho UFSC (expositora) 

 


